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INTRODUÇÃO:	 Empreender	 é	 a	 ação	 de	 criar	 um	 novo	 negócio.	 Com	 os	 avanços	 e	 alterações	 que	 o	 que	 o
mercado	de	trabalho	vem	sofrendo,	o	empreendedorismo,	seja	ele	individual	ou	coletivo,	vem	sendo	um	dos	principais
meios	 em	 que	 os	 trabalhadores	 estão	 se	 inserindo	 e	 investindo,	 dentre	 eles,	 os	 profissionais	 de	 enfermagem.	 Por
muito	tempo,	a	enfermagem	foi	retratada	como	uma	área	pouco	valorizada,	contudo,	com	ciência	e	técnica,	a	equipe
de	 enfermagem	 têm	 se	mostrado	 uma	 esfera	 rica	 em	 conhecimento	 e	 setores.	 OBJETIVO:	 Investigar	 e	 apresentar
como	 a	 enfermagem	 vem	ganhando	 espaço	 no	 empreendedorismo,	 apontando	 suas	 áreas	 de	 atuação	 e	 desafios.
METODOLOGIA:	O	estudo	trata-se	de	uma	revisão	de	literatura,	realizada	por	meio	da	utilização	de	artigos	publicados
nos	últimos	cinco	anos,	através	da	base	de	dados	ScieLO	e	LILACS,	por	meio	dos	Descritores	em	Ciências	da	Saúde	(
DeCS	),	com	foco	em:	“Enfermagem”,	“Empreendedorismo”	e	“Área	de	Saúde”.	RESULTADOS:	Empreender	garante
ao	trabalhador	autonomia	e	liberdade	de	ação.	Na	enfermagem,	a	execução	do	gerenciamento	é	algo	que	faz	parte
de	seu	dia	a	dia,	em	setores	hospitalares	e,	também,	vem	de	sua	história	de	origem,	com	Florence	Nightingale	sendo
uma	grande	percussora	do	empreendimento	no	cuidado	ao	paciente,	buscando	sua	melhora	significativa	e	qualidade
de	 assistência	 prestada,	 ação	 que	 é	 seguida	 continuamente,	 atualmente,	 pelos	 enfermeiros.	 A	 enfermagem	possui
grande	capacidade	e	autossuficiência	na	realização	do	empreendedorismo,	em	diversas	áreas,	por	meio	de	ações	de
promoção	e	prevenção,	sendo	ela	no	serviço	home	care,	através	do	cuidado	e	cicatrização	de	feridas	ou	na	âmbito	da
gerontologia,	 na	 área	 estética,	 acupuntura	 e	 consultório	 de	 enfermagem,	 garantindo	 ao	 profissional	 êxito	 em	 suas
ações,	 sempre	 respeitando	 o	 código	 de	 ética	 e	 o	 processo	 de	 enfermagem.	 Com	 tudo,	 para	 realizar	 tal	 feito	 é
imprescindível	 o	 reconhecimento	 da	 equipe	 de	 enfermagem	 e	 o	 incentivo	 ao	 conhecimento	 e	 educação
empreendedora	 nas	 instituições	 de	 ensino	 .	 CONCLUSÃO:	 Conclui-se	 que	 para	 que	 os	 profissionais	 de	 enfermagem
obtenham	 autonomia	 e	 sucesso	 profissional,	 por	 meio	 do	 empreendedorismo,	 é	 essencial	 discutir	 o	 papel	 desse
profissional,	 nessa	 área	 e	 seus	 múltiplos	 setores.	 Abordando	 o	 tema	 em	 instituições	 de	 ensino	 e	 associando	 o
enfermeiro	empreendedor	a	pesquisas	e	inovações	científicas,	objetivando	e	garantindo	êxtase	em	suas	práticas.


